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Editorial
Caro leitor, 

Neste mês mariano somos cha-
mados a vivenciar a alegria pascal do 
Jesus ressuscitado por meio de uma 
maior proximidade filial da Mãe de 
Cristo e da Igreja. Ao aproximarmo-
-nos de Maria, imaculada pela graça 
de Deus, seremos conduzidos ao amor 
salvífico do Senhor. Como nossa Mãe 
devemos estar sempre vigilantes para 
acolher os desígnios do Salvador. 

Nesta edição, à luz da fé mariana, 
seguiremos discorrendo sobre a te-
mática da Campanha da Fraternida-
de 2019. Bem como Maria devemos 
adotar um olhar contemplativo e me-
ditativo diante do cenário da formu-
lação de políticas públicas em nosso 
país. Não podemos compactuar com 
as exclusões e cerceamentos de di-
reitos que vitimizam principalmente 
os pobres e marginalizados da nação. 
Afinal, o Senhor nos chama conti-
nuamente à missão de “ir por todo o 
mundo e anunciar o evangelho a toda 
criatura” (cf. Mc 16,15). 

Nessa lógica o engajamento co-
munitário constitui-se num ponto 
crucial para o cultivo da fé. Ao par-
ticiparmos das Dimensões, Pastorais 
e Movimentos da Igreja, cooperamos 
na obra missionária do Senhor. As-
sim, neste mês dedicado a Mãe, na 
esteira das últimas edições, abordare-
mos a ação evangelizadora desenvol-
vida em nossa Paróquia pelos agentes 
da Pastoral do Idoso.  

Querido leitor, a nossa Mãe não 
se assustava ou fugia diante das pe-
dras que despontavam no seu cami-
nho, mas regozijava-se e depositava 
plenamente a sua confiança em Deus 
para enfrentar os desafios que mar-
caram a vida terrena de Jesus. Nossa 
Senhora nos ensina e motiva a dizer 
“Eis aqui o servo (a) do Senhor” (cf. 
Lc 1,38) sempre que formos interpe-
lados e chamados ao serviço no Rei-
no de Deus.

Boa leitura!

A Campanha da Fraternidade 
de 2019 traz como tema Fraterni-
dade e Políticas Públicas e o lema 
“Serás libertado pelo direito e 
pela justiça” (cf. Is 1, 27).

Na Sagrada Escritura encon-
tram-se vários sinais que apon-
tam para as políticas públicas. A 
Bíblia é rica em 
passagens que 
falam ao povo 
de Deus sobre o 
Direito e a Jus-
tiça.

No Antigo 
Testamento, o 
Pentateuco ou 
a Lei, trata da 
legislação dada 
por Deus a Moi-
sés, para orien-
tar o povo de Israel na prática do 
direito e da justiça. Os livros Pro-
féticos trazem um apelo de Deus 
à prática da justiça, denunciando 
o que está contra a sua Lei e o 
anúncio do Reino de Deus. As-
sim diz o profeta Isaías: “Cessai 
de fazer o mal, aprendei a fazer o 
bem. Respeitai o direito, protegei 
o oprimido; fazei justiça ao órfão, 
defendei a viúva” (Is 1, 27). O li-
vro da Sabedoria diz que a justiça 
é fonte de vida e que a Sabedoria 
é a educadora para a Justiça.

No Novo Testamento, o Evan-

gelho traz ensinamentos sobre o 
direito e a justiça. Jesus ensina a 
viver o amor, a justiça e a frater-
nidade. Por várias vezes ofere-
ce gestos de combate à fome do 
povo, na multiplicação dos pães e 
na ceia; dá atenção e cura muitos 
doentes, acolhe crianças, dá voz 

às mulheres e  
importância aos 
trabalhadores. 
Jesus mostra 
compaixão com 
os sofredores 
e injustiçados, 
reconhecendo 
a dignidade de 
todas as pesso-
as como filhos 
de Deus.

A Igreja em 
sua Doutrina Social, quer sensi-
bilizar os cristãos a participarem 
como cidadãos, da busca e pro-
moção do bem comum, privile-
giando os mais pobres. Somos 
convidados a participar da So-
ciedade, procurando conhecer, 
acompanhar e participar das polí-
ticas públicas que dizem respeito 
aos nossos direitos e deveres.

Pedro Rubens
Coordenadora da Dimensão 

Comunitária
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“(...)No Novo Testa-
mento, o Evangelho traz 
ensinamentos sobre o di-
reito e a justiça. Jesus ensi-
na a viver o amor, a justiça 
e a fraternidade.(...)”

Campanha da Fraternidade 2019
JULGAR
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No dia 03 de abril, na Matriz 
de Fátima, aconteceu uma roda de 
conversa com os leigos e leigas 
tendo como tema a Previdência 
Social. 

No dia 14 de abril (Domingo), 
em todas as comunidades da Pa-
róquia de Fátima, iniciaram-se 
as celebrações da Semana Santa 
com o Domingo de Ramos.

SETENÁRIO DAS DORES

SEMANA SANTA - Domingo de Ramos

Dos dias 06 a 12, em todas as 
comunidades da Paróquia de Fá-
tima, aconteceram as celebrações 
do Setenário das Dores. 

SEMANA SANTA - Via-sacra Juventude

SEMANA SANTA - Via-sacra crianças

Na  segunda-feira, dia 15, os 
jovens da comunidade de Nossa 
Senhora da Conceição, Nova Vi-

Quarta-feira Santa, dia 17, na 
Matriz de Fátima, houve uma Ce-
lebração Eucarística e, logo após, 
a Via-sacra encenada pelas crian-
ças da catequese.

SEMANA SANTA - Procissão do Encontro

Na  segunda-feira, dia 15, os 
jovens da comunidade de Nossa 
Senhora da Conceição, Nova Vi-
çosa, promoveram uma via-sacra 
nas ruas da comunidade.

SEMANA SANTA - Lava-pés

No dia 18, Quinta-Feira Santa, 
todas as comunidades vivencia-
ram, na Matriz de Fátima, a Cele-
bração da Santa Ceia (Lava-pés) 
e, logo após, as comunidades se 
revezaram para a Vigília Eucarís-
tica.

Na manha da Sexta-Feira San-
ta, dia 19, em cada setor da Pa-
róquia de Fátima, os paroquianos 
reuniram-se para uma caminhada 
penitencial. 

CAMINHADA PENITENCIAL

Às 15 horas, em todas as co-
munidades, houve a ação litúrgi-
ca (Adoração de Jesus na cruz). 
Às 19 horas, aconteceu o Sermão 
do Descendimento e, logo após, 
todos seguiram em procissão ao 
Santuário de Santa Rita de Cássia.

AÇÃO LITÚRGICA

çosa, promoveram uma via-sacra 
nas ruas da comunidade.

SEMANA SANTA - Vigília Pascal

Às 20 horas, na Matriz de Fáti-
ma, aconteceu a Vigília Pascal e, 
logo em seguida, a procissão da 
Ressurreição.

PROCISSÃO DO TRIUNFO

No dia 21 de abril, Domingo 
de Páscoa, aconteceu a procissão 
do Triunfo a Nossa Senhora e, 
logo após, a Celebração Eucarís-
tica.
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As aparições de Nossa Se-
nhora revelam um gesto de amor 
e acolhida de Maria aos seus fi-
lhos, ela assume-se como mãe 
de todos os povos, em situações 
de sofrimento e conflitos, aco-
lhendo o pedido de Jesus na cruz 
para ser mãe de todas as gentes. 

Assim, no mês de Maio, ao 
contemplarmos as aparições em 
Fátima, podemos perceber que 
sua presença nos impele a uma 
vida de paz e que esta pode ser 
plenamente alcançada, mesmo 
diante das tormentas da vida. O 
grande ensinamento de Maria nas 
aparições é a promoção da PAZ. 

Além disso, Maria está presen-
te no cotidiano da vida na Igreja.
Sua presença maternal revela o 
quanto Maria está atenta às neces-
sidades de seus filhos, como nas 
Bôdas de Caná que se repetem na 
via simples de nosso povo, que, 
nas orações feitas a ela, vê seus 
pedidos e preces sendo levados a 
Jesus. Seu olhar atento às necessi-
dades de seu povo revelam o amor 
misericordioso do Pai que nos 
abraça mesmo diante de nossas 
fragilidades. Por meio de Maria, 
a misericórdia do Pai é revelada.

Sua presença maternal nos 
encoraja a cumprir nossa missão 
de amar e servir. No caminho do 
Calvário Maria não carregou a 
cruz de Jesus, mas sua presença 
o deu CORAGEM para seguir 
até o fim na missão que o Pai 

lhe confiava. Assim, caminhar 
com Maria é perceber que sua 
presença fortalece nosso SIM,.

Sua presença maternal nos re-
vela também o Cristo ressuscita-
do. A ESPERANÇA é a marca da 
espiritualidade Mariana. Quando 
Jesus ressuscitado aparece aos 
discípulos, Maria estava presente. 
Ela também foi até o fim; o fim 
não foi a cruz, mas a contempla-
ção do mistério de Deus na res-
surreição.  Pela ressureição é que 
refazemos nossa história e damos 
um novo sentido para a nossa vida.

Seu convite para a oração do 
terço é para que a PAZ, a CO-
RAGEM, a MISERICORDIA, a 
ESPERANÇA sejam pilares que 
sustentem nossa fé. Uma fé au-
têntica que não deixa o medo, a 
tristeza e a apatia tomar espaço da 
presença de Deus em nossos co-
rações, mas sim nos proporciona 
uma vida expansiva e abundante, 
capaz de nos fazer mensageiros 
e construtores do Reino de Deus.   

Que Deus nos conceda a gra-
ça de percebemos os sinais de 
seu amor pela presença forte de 
Maria na nossa vida e na vida 
da igreja. Que a oração seja uma 
oferta de nosso amor a Deus 
e aos irmãos nos permitindo-
-nos  a construção de uma civi-
lização de amor, justiça e paz.

 
Glauce Dias da Costa 

Fraternidade Pequena Via
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Jubileu de Nossa Senhora do              
  Rosário de Fátima – 2019

A Paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário de Fátima de Viçosa 
tem a alegria de convidar a todos 
para a celebração do Jubileu de 
nossa Padroeira, agraciado com 
a Indulgência Plenária concedida 
pela Santa Sé, observadas as con-
dições costumeiras, dos dias 04 a 
13 de maio de 2019.

Com o tema geral “Maria, Mãe 
e modelo da Igreja”, celebramos os 
40 anos da III Conferência Geral 
do Episcopado Latino-Americano 
realizada em Puebla, no México, 
marco na caminhada evangeliza-
dora recente na América Latina e 
no Caribe. No documento conclu-
sivo de Puebla, refletindo a partir 
da verdade sobre Jesus Cristo, a 
Igreja e o ser humano, conforme 
indicação de São João Paulo II, a 
Igreja na América Latina fez clara 
opção preferencial pelos pobres e 
pelos jovens em sua missão evan-
gelizadora. Expressou o desejo de 
ser Igreja sacramento de comu-
nhão, servidora e missionária em 
sua ação pastoral. A Virgem Maria 
é apontada como o modelo perfei-
to do cristão, a imagem ideal da 
Igreja. Maria é reconhecida como 
“Mãe da Igreja”, como proclamara 
São Paulo VI ao final do Concílio 
Vaticano II. Mãe educadora na fé, 
espelha no Magnificat a espiritu-
alidade dos pobres e o profetismo 
do Antigo Testamento, em sinto-
nia com o Sermão da Montanha e 
aponta para a abertura ao Evange-
lho e o seguimento de Jesus Cristo: 
“Fazei o que vos disser” (Jo 2,5). 

Maria acolhe em sua vida a 
Palavra de Deus com uma adesão 
criativa, é realmente bendita entre 
todas as mulheres, mostrando que 
o humano não é aniquilado pela 
graça de Deus, mas assumido e 
elevado. Pode ser apontada como 
modelo para a vida da Igreja e da 
humanidade. “Feliz porque acre-
ditou” (Lc 1,45), tornou-se para a 
Igreja “estrela da evangelização”.

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Maria, mãe modelo da igreja
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   O método de trabalho da Pastoral 
da Pessoa Idosa baseia-se na Palavra 
de Deus e inspira o seu dia a dia nos 
passos: Ver - Julgar - Agir - Avaliar. A 
ação concreta desta Pastoral se traduz 
na visita domiciliar mensal, de forma 
sistemática e contínua. A avaliação se 
dá, a cada mês, em uma reunião com 
os líderes
  Existem famílias que valorizam a 
convivência amorosa entre as gera-
ções, porém também existem aquelas 
em que os idosos são desrespeitados, 
sofrem maus tratos. Nessa situação os 
líderes e a pessoa idosa buscam orien-
tação de profissionais da Assistência 
Social, da Defensoria Pública e da 
Promotoria Pública. Os serviços pú-
blicos como o Sistema único de Saúde 
(SUS), o Centro de Referência da As-
sistência Social (CRAS) e o Centro de 
Referência especializado em Assistên-
cia Social (CREAS) são serviços bási-
cos que fazem parte da rede de apoio.
   É o próprio Jesus Cristo que nos con-
vida a missão, a sairmos de nós mes-
mos, como expressão do Amor que 

nos ama, que nos impulsiona para a 
missão, para sermos fermento, sal e luz 
em meio à sociedade na qual vivemos. 
    Qualquer pessoa pode ser um Lí-
der da PPI em sua comunidade, desde 
que se disponha dedicar parte do seu 
tempo para o voluntariado com duas 
ações importantes: a visita domiciliar 
a pessoas idosas vizinhas, e a partici-
pação da reunião mensal com outros 
líderes. Esta Pastoral traz alguns traços 
da vocação de um líder: exige doação 
de tempo e a capacidade de trabalho 
organizado e em grupo; ela é relacio-
nal, pois estabelece relação coma pes-
soa idosa visitada, seus familiares e 
outros voluntários da Pastoral. O Líder 
desempenha bem o seu papel quando 
cultiva dentro de si uma espiritualidade 
encarnada, ela o ajuda na sua ação, na 
sua postura, pois o próprio Cristo nos 
diz: “Sem mim nada podeis fazer”.
 

Aparecida Cunha
Coordenadora da Pastoral da            

Pessoa Idosa

Rubens Dias Gomes e Maria Lídia Morais Resende Gomes
Carlos Henrique Santana e Giovana Sthefanie da Silveira Barbosa
Paulo Henrique Honorato Salla e Mayara Loss Franzin

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Maio de 2019

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Nossa Paróquia está em festa, 
celebrando o jubileu de nossa padro-
eira. Jubileu é um tempo de graça: 
tempo de tomada de consciência dos 
sinais de morte que nosso pecado 
deixou na história da humanidade e 
tempo de nos abrirmos ao perdão de 
Deus, que muito nos ama, e de bus-
carmos uma vida nova, sustentados 
por seu amor. Para nos ajudar neste 
caminho de conversão, o Espírito 
Santo nos convidou, neste ano, a re-
visitarmos o Documento de Puebla, 
que nos apresenta Maria como Mãe e 
modelo da Igreja.

Maria é mãe que nos educa na 
fé, dela aprendemos a crescer na fé 
acolhendo as crises e situações de-
safiadoras à luz de Deus, perceben-
do os sinais de sua presença na his-
tória. Dela aprendemos a cultivar a 
interioridade, a guardar as coisas no 
coração, a buscar sentido nos aconte-
cimentos. Seu jeito de ser é exemplo 
vivo do discípulo e seguidor de Jesus.

 Com seu cântico, o Magnificat, 
Maria proclama, de forma profética, 
que vale a pena sonhar e criar alter-
nativas em vista de uma nova socie-
dade, pois a concentração da riqueza 
é ruim para todos. A garantia dessa 
esperança está em Deus, que em sua 
misericórdia, ouve o clamor do seu 
povo.

Maria, a mulher atenta em Caná, 
nos ensina a vivermos de olhos aber-
tos e mãos disponíveis às necessida-
des dos nossos irmãos e irmãs. Mos-
tra-nos que unidos em torno de Jesus 
e ouvindo o que Ele nos diz sabere-
mos agir, inaugurando nesse mundo 
a festa da fraternidade e da alegria.

Junto à cruz, Maria nos ensina 
a perseverar na fé, a sustentar nos-
so seguimento a Jesus. Ali, Jesus a 
entregou ao discípulo amado, que 
representa a comunidade de seus se-
guidores e seguidoras. Hoje, “Maria 
não vela apenas pela Igreja. Tem um 
coração tão grande quanto o mundo 
e intercede ante o Senhor da história 
por todos os povos”.

Olhando para Maria a gente  
aprende a  ser Igreja. Supliquemos 
ao Ressuscitado que nos conceda a 
graça de sermos Igreja-Mãe, como 
Maria!

Ivanete Nunes
Coordenadora Paroquial

MARIA, MÃE E MODELO DA 
IGREJA
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PASTORAL DA PESSOA IDOSA

01 - Romaria dos Trabalhadores, Carandaí/MG
01 - Festa de São José Operário, 18h, Bela Vista, Viçosa/MG
04 a 13 - Jubileu de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, 18h, Matriz
16 - Participação da Paróquia de Fátima no Jubileu de Santa Rita de Cássia, 19h
18 - Reunião da Forania Padres e Leigos, 9h, Pedra do Anta


